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Comércio virtual
29 milhões

É o número de pessoas que 
visitaram sites de compras online 
em dezembro

Fonte: Ibope Nielsen

DESTAQUE

De fato, o custo com educação 
em Brasília subiu e faz diferença 
nas contas do mês. Mas investir 
em educação é primordial para 
grarantir o futuro dos meus filhos

Angel Moreira,
empresário, pai de dois filhos

FRASE DO DIA

A indústria brasileira deixou a crise eco-
nômica pra trás e superou o patamar 
de produção de 2008, recorde anterior 
do setor. Segundo o IBGE, mesmo afe-
tada pela perda de competitividade 
provocada pelo câmbio, o setor fechou 
o ano passado com nível 2,7% acima 
do de 2008. Contudo, segundo a pes-
quisa, a indústria já viveu dias melho-
res. O pico de produção da indústria 
nacional foi registrado em março de 
2010, , quando o setor ainda sentia os 
reflexos positivos das desonerações fis-
cais do governo, lançadas na crise para 
estimular ramos como o automotivo, 

Real valorizado faz indústria perder fôlego 
a construção e o de eletrodomésticos 
da linha branca. Ao fim do incentivo, o 
setor passou a crescer de modo menos 
intenso até chegar à estagnação em 
agosto, de acordo com o levantamento 
do Instituto.  Já em dezembro, aprofun-
dou a tendência de queda, com retra-
ção de 0,7% frente a novembro. Segun-
do o técnico do IBGE responsável pela 
pesquisa de indústria, André Macedo, 
“o principal efeito negativo para o setor 
fabril veio da perda de competitividade 
das exportações brasileiras e da maior 
entrada de importações- em ambos 
os casos, sob impacto do câmbio va-

lorizado”. São exemplos a retração de 
20% nas exportações de celulares e a 
expansão das importações de bens de 
capital. “Existem, porém, outros fatores, 
como acúmulo de estoques de alguns 
setores e a própria retirada das deso-
nerações”, disse Macedo. Apesar da fre-
ada no ritmo de atividade nos últimos 
meses de 2010, a produção industrial 
acumulou alta de 10,5% de janeiro a 
dezembro de 2010. De acordo com a 
pesquisa, houve crescimento em 23 
das 25 atividades - o maior impacto no 
índice global veio do ramo de veículos 
automotores (24,2%). 

Relacionamento

Dirigentes da Fibra receberam ontem, na sede da entidade, a visita de advogados 
franceses, guiados pelo presidente da Seccional do DF da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Francisco Caputo. O encontro serviu para estreitar as relações entre 
industriais e profissionais do Direito. O diretor de Assuntos de Defesa de Interes-
se Industrial da Fibra, Cláudio Mendes, recepcionou a delegação. Mendes apro-
veitou para elogiar o respeito dos brasileiros aos contratos comerciais e destacou 
a importância da segurança jurídica em uma relação comercial. O presidente do 
Barreau de Paris – entidade equivalente à OAB, Jean Castelain, disse que esse foi 
o primeiro passo de uma cooperação frutífera com a classe industrial de Brasília.

Fibra recebe visita de 
advogados franceses

Consumo

Quem acredita que os consumidores consideram o preço o item mais impor-
tante na hora de comprar roupas está enganado. Pesquisa realizada pelo Ins-
tituto de Estudos e Marketing Industrial (Iemi), com 3,3 ,mil pessoas de todas 
as classes sociais de diferentes estados, revela que 51% dão preferência para o 
atendimento. Em seguida, aparecem variedade de produtos, descontos e pro-
moções, facilidades de pagamento e qualidade. O preço dos produtos ocupa 
apenas o nono lugar do ranking. Ainda de acordo com o estudo, 76,4% dos 
entrevistados declararam que rejeitam um estabelecimento se o atendimento 
não for bom. Esta razão independe do poder de compra, aponta a pesquisa. 

Na hora de comprar roupa, brasileiro
considera mais atendimento do que preço

Fisco

A Receita Federal divulgou, ontem, que o programa para o preenchimento da 
Declaração do Imposto de Renda Pessoa Física 2011 estará disponível em seu 
site a partir de 1º de março. Segundo o órgão, serão disponibilizadas três ver-
sões com instaladores específicos, compatíveis com os sistemas operacionais 
Windows, Linux e MacOS X. Haverá ainda outras duas versões, que estarão dis-
poníveis para outros sistemas que rodem a máquina virtual Java, exigida pela 
Receita. A declaração deverá ser apresentada de 1º de março a 29 de abril. 

Programa para declaração do IR
estará disponível em 1º de março 

DF:  FGV aponta aumento no custo da educação privada 

Pesquisa divulgada pela FGV revela aumento no custo da educação privada no 
DF. O levantamento do Índice de Preços ao Consumidor Semanal (IPC-S) indicou 
uma variação de 1% nas despesas dos brasilienses. O item que mais alavancou o 
aumento, nesta quarta semana de janeiro é referente à Educação, Leitura e Re-
creação que teve um crescimento de 3,4% - resultado do aumento nas mensali-
dades do ensino superior, médio e fundamental.Segundo os dados da FGV, em 

relação as outras seis capitais pesquisas - Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salva-
dor, São Paulo e Belo Horizonte - Brasília teve o maior aumento nas mensalidades 
do ensino superior, de 7,19%. O estudo apontou o crescimento nas mensalidades 
também do ensino fundamental e médio. A capital registrou elevação de 8,57% no 
valor do ensino fundamental, ficando atrás apenas de Salvador com 9,51%. Já no 
ensino médio, Brasília ficou em quarto lugar no aumento, com 8,42%. 

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Financiamento

Minha Casa, Minha Vida: governo
sobe teto para compra de imóveis

O Conselho Curador do FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço) elevou 
ontem o preço máximo dos imóveis novos e usados financiados com recursos 
do fundo. Com isso, sobe também o teto dos imóveis enquadrados no progra-
ma Minha Casa, Minha Vida. Para os imóveis localizados no DF e nas regiões 
metropolitanas de  São Paulo e do Rio de Janeiro, o teto passou de R$ 130 mil 
para R$ 170 mil. Segundo a assessoria de imprensa do Conselho, a renda fami-
liar máxima para enquadramento nos financiamentos continua em R$ 4.900. 


